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EMENTA 
A construção e os principais debates em torno dos conceitos de estrutura, organização 
social, ação, processo e história na teoria antropológica. Serão focalizadas situações 
coloniais e pós-coloniais. Os debates terão por base estudos etnográficos.  
 
PROGRAMA 
O Curso apresentará alguns dos principais debates acerca de temas centrais na antropologia: 
especificamente, os conceitos de estrutura, história práticas e processos sociais. Para tanto, 
será dividido em três principais blocos, que compreendem: as noções de estrutura e de 
processo na escola britânica; o estruturalismo lévi-straussiano; e as perspectivas, resultantes 
deste debate clássico, que foram desenvolvidas na teoria contemporânea. 
No primeiro bloco, se partirá do pensamento de Radcliffe-Brown, para a abordagem da 
teoria de Evans-Pritchard e os estruturais funcionalistas que buscaram refletir sobre a 
análise de contextos nos quais o conhecimento deve ser compreendido. Assim, as 
discussões sobre práticas e processos sociais serão introduzidas de maneira a tomar a 
antropologia como uma ciência humana capaz de investigar a relação entre organização 
social e moralidade, ou entre estrutura e cosmologia. O trabalho de Max Gluckman sobre a 
situação colonial permitirá introduzir a temática estrutura x história; enquanto a obra de 
Victor Turner e Edmund Leach fornecerão elementos para complexificar o debate – por 
exemplo, com a ideia de mudança social. 
No segundo bloco, serão apresentados textos fundamentais da teoria lévi-straussiana, 
contraposta à vertente britânica, a despeito da inspiração durkheimiana comum. Trata-se de 



pensar sobre as aproximações e contraposições do estruturalismo francês com a perspectiva 
estrutural funcionalista. Além da discussão de textos de Lévi-Strauss, alguns de seus 
comentaristas serão fundamentais para integrar a discussão deste bloco com o eixo 
delineado no anterior. 
Finalmente, no terceiro bloco, as leituras lançam luz para alguns autores que procuraram 
problematizar alguns destes conceitos fundantes da antropologia, e que servirão para 
apontar perspectivas e tendências nos debates contemporâneos da disciplina. A questão de 
estrutura versus história, por exemplo, será retomada aqui, com a apresentação da obra de 
Marshall Sahlins. O pós-estruturalismo, que resultou no questionamento de alguns dos 
pressupostos teórico-metodológicos do fazer antropológico, permite refinar a análise da 
relação entre ação e representação, ou entre ação e estrutura; sistemas políticos e 
econômicos e simbolismo; construção da noção de pessoa, entre outros temas. Autores 
como Pierre Bourdieu, Michel Foucault e Eduardo Viveiros de Castro possibilitam pensar 
sobre pesquisa e reflexão, e servirão de exemplos de uma teoria antropológica atual. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A disciplina será ministrada através de aulas expositivas. Também serão propostos espaços 
de debates em momentos específicos, na forma de seminários, de algumas das obras básicas 
de debates fundamentais da disciplina antropológica. A saber: os conceitos de estrutura, 
história, práticas e processos sociais. Será proposta uma bibliografia seminal acerca dos 
temas, abordando tanto aproximações, como diferenças teóricas de alguns dos principais 
autores e escolas de pensamento. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
É pré-requisito para aprovação a presença mínima de 75% das aulas. A nota final será 



composta pela participação dos alunos em sala de aula; pelos resultados de um seminário 
expositivo de uma obra representante de um dos blocos da disciplina, a ser combinada com 
o professor; e a entrega de um trabalho final. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quartas – 14 às 18 h (ou a ser combinado com o professor). 
 


